
2222 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 21 de novembro de 2025  •  Correio BrazilienseCINEMA22

Crítica // 
Silvio Santos vem aí    

Silvio Santos 

vem aí: carisma 

calibrado

Ricardo Daehn

Poste, mulher grávida e 
bambu — a simples citação 
destes três elementos demons-
tra o nível de popularidade de 
Silvio Santos, esquadrinhado, 
de vários ângulos pelo filme 
estrelado por Leandro Hassum 
(perfeito, no papel) e dirigido 
por Cris D’Amato. O homem do 
baú é sinônimo de infindáveis 
coisas, desde  piada ruim até 
comoção nacional. Viúvo, de 
ascendência judaica, vaidoso e 
confiante são algumas das for-
mas como ele se vê apresentado 
no filme, em que, acertadamen-
te, o roteirista Paulo Cursino 
tira a monotonia a cinebiogra-
fia,  realocando situações da 
vida de Senor Abravanel, todas 
dispostas em quadros que co-
municam com a popularidade 
dele, esbanjada ao longo de in-
contáveis domingos de uma 
carreira superior a 60 anos.

Ele agradece 
a preferência

Visto por alguns como um 
“camelô oportunista” e ciente 
das “calúnias e difamações” a 
serem enfrentadas, o persona-
gem tem o foco posicionado, 
quando da pré-candidatura, 
em 1989, à presidência da Re-
pública. A pequenez da políti-
ca fica para trás quando o pro-
tagonista deixa transbordar as 
“boas intenções” junto a des-
conhecidos, afastado dos rin-
gues associados à democracia 
de candidatos destemperados. 
O medo (do filme degringolar) 
vem quando se endossa dis-
curso vinculando “família, 

mulher e Deus”; mas é susto 
passageiro. O frutífero roman-
ce com a esposa Íris (Regiane 
Alves) vem bem representa-
do. Outra personagem femi-
nina que se impõe na trama é 
a publicitária Marília (Manu 
Gavassi), que esmiúça a can-
didatura do apresentador.

A devassa na vida pessoal 
dele é anunciada. A questão 
de ser “autêntico demais” pe-
sa, mas apenas aos olhos de 
terceiros. Sem se aprofundar 
na polêmica, o roteiro ven-
de a ideia de que “o sistema” 
quer o Collor presidente. Com 

o adendo de expôr uma leve 
mácula no âmbito doméstico 
do apresentador, relacionado 
à companheira Cida, o filme 
segue a cartilha de um candi-
dato idealista e que acredita 
na capacidade de se “vender 
sozinho”, sem parafernália de 
agência de comunicação.

O imediatismo da identi-
dade junto a personagens que 
são “lendas” na trajetória de 
Silvio é bem colocado no fil-
me, com Roque, o assistente 
de palco, tratando da diferen-
ça entre “vontade” e “neces-
sidade” na vida das pessoas; 

Lombardi, hilário, ao sabotar 
todas as cenas em que se re-
velaria (quanto “menos mos-
tro”, “mais apareço”, defende) 
e Pablo (João Ricken), afoito 
e vaidoso, pelos bastidores de 
gravação do programa do SBT. 
Com estes afunilamentos, o 
tema da candidatura, por sor-
te, se dilui. Dinâmico, e fugin-
do do esquema de ilustração 
do “bando de livros” escritos 
sobre o comunicador, o filme 
diverte e ainda acha espaço 
para listar peculiaridades do 
gosto duvidoso do ex-presi-
dente Collor e companhia.
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Depois de amplo sucesso 
com o longa Assassino por aca-
so, o ator Glen Powell encara o 
reverso da moeda, com o longa 
O sobrevivente, derivado de 
livro de Stephen King. Nada 
por acaso, ele vira se torna vo-
luntário para reality, de gigan-
te audiência, em que predares 
caçam os participantes que 
entregam a vida, em troca de 
dinheiro. O filme tem roteiro 
de Michael Bacall, escrito ao 
lado do diretor Edgar Wright, 
conhecido pelos longas Em rit-
mo de fuga (com Ansel Elgort) 
e Scott Pilgrim contra o mundo.

O novo filme conta com Col-
man Domingo, William H. Ma-
cy e Michael Cera, além de Sean 
Hayes (da série Will & Grace). 
Estrelado, há quase 40 anos, por 
Arnold Schwarzenegger, sob o 
título The Running Man, o mes-
mo material que revela a perse-
verança e a coragem do perso-
nagem Ben é recauchutado, no 
novo filme, por Edgar Wright. 
Impressões sociais e políticas 
prometem se projetar na fita.

Há persuasão da parte do 
produtor Dan Killian (Josh Bro-
lin) junto a Ben para que, mu-
nido de dinheiro, ele consiga 

Um corre pela vitória
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salvar a adoecida filha doente 
e transformar a pobreza que 
ronda a família. Ameaçado 

por assassinos profissionais, 
por 30 dias, em rede nacional, 
Ben, entre um esquema de 

manipulações da mídia, faz a 
audiência disparar, e se torna 
favorito do público. (RD)

Glen Powell revela 
treinamento nos 
bastidores de  
O sobrevivente


